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Concepção do Sistema

qq Relação entre energia térmicaRelação entre energia térmica ee energia eléctricaenergia eléctrica ;; ExemploExemplo de de 
Topping cycle e Bottoming cycleTopping cycle e Bottoming cycle

qq PrevisãoPrevisão dasdas variaçõesvariações dede consumoconsumo dede energia eléctricaenergia eléctrica ee
térmicatérmica

qq FontesFontes dede energiaenergia

qq AplicaçãoAplicação dede legislaçãolegislação

qq Tecnologias disponíveisTecnologias disponíveis: Cheng Cycle;: Cheng Cycle; AeroderivativeAeroderivative TurbinesTurbines

qq Integração energéticaIntegração energética ee sua interacçãosua interacção com ocom o sistemasistema dede
cogeraçãocogeração
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Especificações para o Desenho do Sistema

qq FlexibilidadeFlexibilidade dodo sistemasistema

qq OO sistemasistema tem atem a capacidadecapacidade dede operar isolado da rede operar isolado da rede 

qq OO sistemasistema dede produçãoprodução de vaporde vapor pode operar pode operar 

independentementeindependentemente dasdas condiçõescondições dede operaçãooperação dodo sistemasistema dede

produçãoprodução dede energia eléctrica energia eléctrica 

qq GarantirGarantir aa operacionalidadeoperacionalidade dodo sistemasistema com acom a variaçãovariação dodo

consumoconsumo de vaporde vapor

qq MinimizarMinimizar aa emissãoemissão dede NoxNox no gas deno gas de exaustãoexaustão
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Conclusões

q A fase de concepção e integração energética do sistema de
cogeração com o processo produtivo é vital

q Só elevadas eficiências energéticas dos sistemas garantem a
sua competitividade

q A redução das emissões por unidade de energia gerada é um 
factor determinante

q A cogeração constitui uma vantagem competitiva pouco 
sensível a condições conjunturais 
Ü eficiência global dos sistemas for elevada
Ü aproveitamento máximo da energia térmica- factor determinante 

nos sistemas de turbina a gas














